Capítulo 20. Como, pela palavra e pelo exemplo, repreendeu os frades que haviam preparado suntuosamente a mesa no dia do Natal do Senhor, por causa da presença do ministro.
1 Um ministro dos frades veio ter com o bem-aventurado Francisco, para celebrar com ele a festa do Natal do Senhor no lugar dos frades de Rieti. 2 Com o pretexto do ministro e da festa, os frades prepararam as mesas com certa solenidade  e capricho pelo dia do Natal, cobrindo-as com belas toalhas brancas e copos de vidro.
3 Quando o bem-aventurado Francisco desceu da cela para comer, viu as mesas postas no alto e preparadas com requinte. 4 Logo saiu escondido, pegou o chapéu e o bastão de um pobre que ali chegara naquele dia e, chamando em voz baixa um de seus companheiros, foi para fora da porta do lugar, sem que os frades da casa o soubessem. 5 O companheiro, porém, ficou junto à porta do lado de dentro. Enquanto isso, os frades foram para a mesa, pois o bem-aventurado Francisco havia ordenado que os frades não o es​perassem, quando não chegasse logo na hora da refeição.
6 Tendo permanecido um pouco fora, bateu à porta, e seu companheiro logo lhe abriu. Chegando, com o chapéu às costas e o bastão nas mãos, foi para a porta da sala onde os frades co​miam e, como peregrino e pobre, gritou dizendo: “Por amor do Senhor Deus, dai uma esmola a este pobre, peregrino e doente!” 7 O ministro e os outros frades, porém, logo o reconheceram. E o ministro respondeu-lhe: “Irmão, também nós somos pobres e, sendo muitos, as esmolas que temos nos são necessárias. 8 Mas, por amor do Senhor que tu invocaste, entra na sala e te daremos das esmolas que o Senhor nos deu”.
9 Quando ele entrou e parou diante da mesa dos frades, o mi​nistro lhe deu a escudela em que comia e também pão. Recebendo-os, sentou-se humildemente no chão, perto do fogo, diante dos frades, sentados à mesa.
10 E, suspirando, disse aos frades: “Ao ver a mesa preparada com tanta honra e requinte, achei que não era a mesa de pobres religiosos que pedem esmola cada dia, de porta em porta. 11 Pois a nós, caríssimos, mais do que aos outros religiosos, convém seguir o exemplo de humildade e pobreza de Cristo, por​que a isso fomos chamados e assim professamos diante de Deus e dos homens. 12 Por isso, acho que agora estou sentado como um frade me​nor: pois as festas do Senhor e dos outros santos são honradas mais com a indigência e a pobreza, pela qual os santos ga​nharam o céu, do que com o requinte e a superfluidade, pelos quais a alma se distancia do céu”.
13 Os frades ficaram envergonhados com isso, considerando que ele dizia a pura verdade. E alguns deles, vendo-o sentado no chão e como quis corrigi-los e instruí-los tão santa e honestamente, começa​ram a chorar muito. 14 De fato, admoestava os fra​des a terem mesas tão humildes e honestas com as quais até os se​culares podiam se edificar e, se algum pobre aparecesse ou fosse convidado pelos frades, podia sentar-se como igual, ao lado de​les, e não o pobre no chão e os frades no alto.

